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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
ESCOLA DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

DISCIPLINA 
Catalogação Descritiva 

CÓDIGO 
OTI-079 turma TA1 

PROFESSORES 
Cristina Dotta Ortega e Vinicius Tolentino 
DEPARTAMENTO 
Organização e Tratamento da Informação 

UNIDADE 
Escola de Ciência da Informação 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL  CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA   60h/a 4 
ANO LETIVO 
1º semestre de 2014 

PERÍODO 
3° 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia 

Objetivos 
Introduzir o aluno à noção de estrutura de registros de bases de dados, segundo 
tipologias documentais e nível de tratamento, públicos-alvo e objetivos institucionais, 
considerando a função comunicacional dos serviços de informação. Discutir a distinção 
e articulação entre aspectos teóricos, metodológicos e normativos. Promover a 
capacitação para processos de catalogação descritiva de documentos, reconhecendo 
aspectos de conteúdo e tecnológicos. 

Programa 
1) Conceito de Catalogação/Catalogação Descritiva, no contexto da Biblioteconomia, 

como operação da Organização da Informação. Bases de dados como produto da 
Organização da Informação e exemplos diversos de bases de dados e de formato de 
registros: bibliografias nacionais, catálogos de bibliotecas e bases de dados 
bibliográficas (temáticas e cadastrais), bibliotecas digitais, repositórios 
institucionais, e sistemas de gestão de revistas eletrônicas. 

2) Objeto da organização da informação: o documento. Construção histórica da noção 
de documento. Documento como construção social constituído por suporte + 
informação. Introdução à noção de obra e de autoria para a compreensão de 
documento.  Modelo FRBR e suas entidades como modo de operar com o conceito 
de documento. 

3) Noção de estrutura, estrutura do documento e estrutura conceitual do registro e do 
registro propriamente dito. Norma internacional para descrição bibliográfica ISBD 
para a identificação das características do documento e sua descrição. 
Características estruturais do documento segundo ISBD: suporte / tipologia 
documental/ nível bibliográfico. Contexto histórico e motivação para a produção da 
ISBD. Leitura e descrição de documentos segundo a ISBD. 

4) Ficha catalográfica produzida segundo o AACR2: contexto histórico e relação com 
a produção de registros em bases de dados. Estrutura do registro AACR2/MARC. 
Conceito e função de: descrição, ponto de acesso e remissiva. Estrutura da ficha 
catalográfica principal e secundárias segundo o AACR2. Conceito e 
problematização do ponto de acesso principal. Estrutura e função dos catálogos de 
fichas internos e externos, segundo o AACR2.  
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5) Conceitos básicos de bases de dados: distinção entre sistemas de gerenciamento de 
bases de dados (SGBD) ou softwares e bases de dados (BD); componentes das bases 
de dados: registros, campos, subcampos; características dos campos: obrigatoriedade 
e  repetitividade; partes dos registros segundo sua função: descrição bibliográfica e 
pontos de acesso.  

6) Construção histórica da área desde a consolidação de princípios por Panizzi no 
século XIX, as diversas propostas de normas do século XX, até o uso de 
computadores com a produção do formato de registro bibliográfico MARC e a 
proposta em curso da norma RDA. Exploração do problema da compreensão da 
universalidade das normas, das normas adotadas como teoria de catalogação e do 
estereótipo do profissional de catalogação como alimentador acrítico do sistema.  

7) Produção de registros segundo o padrão AACR2/MARC e com o uso do software 
Aleph. Registros bibliográficos: descrição e ponto de acesso de autor e de título 
(uniforme e paralelo) de documentos monográficos: livro, livro com coordenação, 
livro com mais de 3 autores, analítica de livro, monografia/tese/dissertação, anais de 
evento, folheto, tese em meio eletrônico, comunicação espírita, livro de autoria de 
uma instituição governamental (com subordinação) e de autoria de outro tipo de 
instituição. Registros de autoridade: nomes geográficos, entidades coletivas e 
remissivas. 

8) Função do código de localização do documento e estrutura do número de chamada e 
do endereço eletrônico do documento. 

9) Processos, instrumentos e produtos da Catalogação. 

Métodos utilizados 
Aulas expositivas e discussão; leitura de textos; reconhecimento de bases de dados 
diversas e de instrumentos documentários; e exercícios de produção de registros de 
bases de dados. 

Uso do Moodle da UFMG para: registro de procedimentos e prazo de atividades, 
descrição do conteúdo de cada aula, postagem de textos eletrônicos e de apresentações 
em Power Point, e postagem dos exercícios e discussão dos mesmos (pelo Fórum). 

Avaliação 
Produção de 2 jogos de fichas catalográficas (principais e secundárias) a serem postadas 
no Fórum. 
Respostas às 2 perguntas sobre os registros produzidos no software a serem postadas no 
Fórum e apresentadas em aula. 
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Sites de interesse 
Biblioteca Nacional (Brasil): http://www.bn.br 

Online Computer Library Center (OCLC), em Produtos e Serviços: http://www.oclc.org 

Library of Congress: http://www.loc.gov 

International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) – Seção de 
Catalogação (inclui textos atualizados da ISBD): http://www.ifla.org/VII/s13/index.htm 

Anglo-American Cataloguing Rules (AACR): http://www.aacr2.org/index.html 

Resources Description Access (RDA): http://www.rdaonline.org 

Antonia Motta de Castro Memória Ribeiro: http://www.amemoria.com.br 

Dewey Cutter Program (Library of Congress): 
http://www.oclc.org/dewey/support/program/default.htm 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Catalogação (GEPCAT): Blog: 
http://gepcat.blogspot.com/ Lista de discussão: gecat@googlegroups.com 

Lista de discussão e manual online sobre o formato MARC 21 Bibliográfico, da Divisão 
de Bibliotecas e Documentação da PUC-Rio: http://www.dbd.puc-rio.br/portalmarc21/ 

The FRBR blog: http://www.frbr.org/ 

 


